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INTRODUÇÃO
• Primeiro relato de gato infectado por Leishmania spp. foi na Argelia 
(1912), em uma casa com um cão e uma criança com LV;

• No Brasil= Pará, gatos com ulcerações na orelhas e nariz (Mello, 1940);

• LF tem sido reportada a algum tempo, mas até recentemente gatos eram
considerados hospedeiros acidentais de Leishmania spp.;

• As seguintes espécies já foram relatadas infectando gatos:

• Leishmania infantum                     Leishmania mexicana

• Leishmania  amazonensis Leishmania venezuelensis

• Leishmania braziliensis Leishmania tropica

• Leishmania major

• Em 68% dos casos = L. infantum

• Brasil, primeiro caso de L. infantum no Brasil, Cotia - SP (Savani et al., 
2004)
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Fonte: Oliveira et al., Leishmaniose felina no Brasil, Atualidades em Medicina Veterinária, 2020

INTRODUÇÃO

• Simões-Mattos et al. (2005) sugeriram que o gato doméstico tem alto grau de 
resistência natural ao parasita, como observado em infecções experimentais e 
que a forma clínica mais frequente é a cutânea;

• A resistência do gato à leishmaniose também pode depender de fatores
genéticos não relacionados à resposta celular (Mancianti, 2004).

• Gatos infectados com Leishmania e vírus da imunodeficiência felina (FIV) e / 
ou vírus da leucemia felina (FeLV) demonstraram concomitantemente que tanto 
os agentes virais quanto o estresse podem induzir danos à resposta imune
mediada por células (Grevot et al. 2005).

Gatos podem apresentar a LF: Ok

Menos severa quando comparado a cães: ?

Alterações cutâneas polimórficas são mais comuns

No início: menos relatos de formas sistêmicas, com envolvimento do fígado, baço, 

linfonodos

SINAIS CLÍNICOS

As manifestações clínicas mais frequentes são: 
Lesões cutâneas (principalmente dermatite ulcerativa ou nodular) Linfadenomegalia
Hiperglobulinemia

Associações de infecção por L. infantum com FIV e FeLV são comuns. 

Pennisi et al. (2013): 24 casos clínicos confirmados de infecção por L. infantum na 
Itália, observaram que o diagnóstico ocorre principalmente em gatos mais velhos, 
errantes, com linfadenomegalia e co-infectados com FIV.

Fonte: Pennisi et al., 2015

CLINICAL SIGNS
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Gatos com LVA
Vides, J. P. et al. Leishmania chagasi infection in cats with dermatologic lesions from an endemic area of visceral leishmaniosis in Brazil. Veterinary
Parasitology, v.178, n.1-2, 2011

MATERIAL E METODOS

2 Groups to compare:

Cats from animal shelters in Ilha Solteira, SP

The mean of each parameter was compared between the experimental groups 
(G1 and G2) by the t-Student test, with 95% confidence

MATERIAL E METODOS

                                    

      Nº 

Serological Molecular cPCR Parasitological 

ELISA / EL IFAT / Tit. ITS1 13A/13B Seq. BM/L Citology 

   
  

01 + / 5 + / 1:40 + + L. infantum + 

02 + / 6 + / 1:80 + + L. infantum N 

03 + / 3 + / 1:80 + + L. infantum + 

04 + / 4 + / 1:320 + + L. infantum N 

05 + / 6 + / 1:80 + + L. infantum N 

   

01 N / 3 N N N NA N 

02 N / 2 N N N NA N 

03 N / 2 N N N NA N 

04 N / 1 N N N NA N 

05 N / 0 N N N NA N 

06 N / 0 N N N NA N 
Note: (+): positive; (N): negative; (EL): ELISA Level; (Tit.): Titration; NA: Non avaliated; Seq.: Sequencing ; L.: Popliteal lymph node; BM: Bone marrow; G1: 

infected group; G2: non infected group;  
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Lymphnode
culture
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RESULTADOS RESULTADOS

RESULTADOS

RESULTADOS
IMUNOLOGIA

• No trabalho de Silva (2019), houve um
aumento significativo de linfócitos T CD4+ e
ausência de uma expressão ativa de Linfócitos T
CD8+ em gatos com LF por L. (L.) infantum,
quando comparado aos gatos não infectados, o
que sugere a participação do sistema imune
mediado por células CD4+ na progressão da
doença.

• No mesmo estudo, o aumento significativo
dos isotipos IgA, IgG e IgM em felinos doentes
em relação ao grupo controle indicam a
participação da resposta imune humoral na LF.
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Não existe padrão ainda;

Resultados podem ser discrepantes;

Combinação de testes sorológicos, parasitológicos e moleculares é o ideal;

Produção mais baixa de anticorpos que cães; ponto de corte?

DIAGNÓSTICO

Source: Soares, C. S. A; Duarte, S. C; Sousa, S. R. What do we Know about feline
leishmaniosis? Journal of Feline Medicine and Surgery, 2016, Vol. 18(6) 435-442.

DIAGNÓSTICO

A B

IDRM

De 100 gatos de área endêmica, 60% foram positivos na IDRM
De 5 animais L. infantum positivos na PCR com sequenciamento, apenas 1 teve o
teste de IDRM positivo

Ilha Solteira, 2019

IDRM

DC

BA

Ilha Solteira, 2019

Reação intradérmica de Montenegro com antígeno de L. infantum em gatos

procedentes de abrigos de animais. A: Gato negativo para o teste, sem a formação de

nódulo; B, C e D: Gatos positivos para o teste, com formação de nódulo no local de

inoculação do antígeno (Seta vermelha). Ilha Solteira, SP, 2019.
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Reservatório?
Fonte de 
infecção?

XENODIAGNÓSTICO ILHA SOLTEIRA - 2019 XENODIAGNÓSTICO ILHA SOLTEIRA - 2019
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Comparação entre os estudos de xenodiagnóstico realizados em gatos até o momento

Controle
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Obrigada!
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